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SAÚDE

Brasil entra em alerta 
contra a chikungunya
Casos no Centro-Oeste, até agosto, superam todo o ano anterior; especialistas apontam como fatores de 
contribuição mudanças climáticas e falhas no controle do vetor. Eles defendem o uso de novas tecnologias

A
cendeu a luz amarela no 
Brasil, após o alerta glo-
bal da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), para 

o aumento acelerado dos casos de 
chikungunya em 2025, com risco 
de uma nova epidemia. De acordo 
com o Painel de Monitoramento 
das Arboviroses, do Ministério da 
Saúde, em 2025, até 29 de agosto 
(semana epidemiológica 35), fo-
ram notificados 119.923 casos pro-
váveis, com 110 óbitos confirmados 
e 70 em investigação.

Apesar de representar redução 
de cerca de 55% em comparação 
ao mesmo período de 2024, o vo-
lume ainda é expressivo e man-
tém o alerta para circulação inten-
sa do vírus. O coeficiente de inci-
dência no período foi de 56,4 casos 
por 100 mil habitantes. Segundo os 
especialistas, os dados permane-
cem preocupantes, O receio é que 
os  números  se aproximem daque-
les observados em 2024, quando se 
confirmaram 267.352 e 161 mortos 
— incidência de 125,1 casos por 
100 mil habitantes.

No final de julho, a OMS co-
municou que os sinais atuais, no 
mundo, são semelhantes aos ob-
servados antes de grandes surtos 
registrados há duas décadas. Os es-
pecialistas citam como exemplo a 
baixa imunidade coletiva em diver-
sas regiões e a expansão do mos-
quito transmissor para áreas em 
que antes não havia circulação. A 
transmissão ocorre pela picada das 
fêmeas infectadas do Aedes aegyp-
ti e do Aedes albopictus — conhe-
cido como mosquito-tigre, que, se-
gundo a OMS, tem sido encontrado 
com frequência no norte do plane-
ta por causa do aquecimento glo-
bal. A única alternativa, segundo os 
pesquisadores, é a adoção de me-
didas emergenciais e estratégicas, 
visando o médio e o longo prazo.

César Omar, doutor em medici-
na tropical e professor da Univer-
sidade Católica de Brasília (UCB), 
explica que a adaptação do vetor 
contribui para a expansão da doen-
ça. “Os Aedes, principalmente o Ae-
des aegypti no Brasil, estão chegan-
do a áreas onde não existiam. Eles 
se adaptaram. Antes precisavam 
de água limpa e sombra. Hoje po-
dem se reproduzir em águas não 
totalmente limpas e locais ensola-
rados. Além disso, os ovos resistem 
por meses”, afirma.

Para o especialista, é urgente 
a tomada de medidas que visam 
controlar os impactos das mudan-
ças climáticas em curso no planeta. 
“A combinação de calor e chuva fa-
vorece a proliferação. Com o aque-
cimento global e cidades muito po-
voadas, a densidade de mosquitos 
cresce. Um único caso importado 
pode gerar milhares de infectados 
se houver vetor disponível”, refor-
ça Omar.

Além das condições ambien-
tais, a ausência de imunidade po-
pulacional amplia o risco. André 
Siqueira, pesquisador da Fiocruz e 
vice-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Medicina Tropical, res-
salta: “Grande parte da população 
mundial nunca teve contato com 
o vírus. Quando ele entra em uma 
área com mosquito disponível, a 
taxa de ataque é alta. O resultado 
são surtos rápidos e amplos”.

Alerta

No Brasil, pelos dados do Minis-
tério da Saúde, a maior concentra-
ção de casos em 2025 está no Cen-
tro-Oeste, com mais de 64 mil ca-
sos, do total de 119.923. Os esta-
dos de Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul são os mais alarmantes, 
o que levou ao reforço de ações de 

combate ao mosquito transmissor 
da doença.

Com a resistência do Aedes ae-
gypti a inseticidas, as medidas de 
controle continuam centradas na 
eliminação de criadouros, manu-
tenção de caixas d’água tampadas 
e descarte correto de materiais 
que acumulam água, como pneus 
e garrafas. A OMS orienta ainda 
proteção individual, com roupas 
compridas, repelentes e mosqui-
teiros, principalmente no início da 
manhã e no final da tarde, quando 
o mosquito é mais ativo.

Para Siqueira, a prevenção con-
tinua sendo fundamental. “O com-
bate ao mosquito ainda depende 
da eliminação de criadouros. O Ae-
des aegypti é resistente aos inseti-
cidas. Enquanto tecnologias, co-
mo a Wolbachia não alcançam co-
bertura ampla, é preciso manter 
campanhas para evitar água para-
da”, destaca.

Combate no Brasil

Diante da explosão de casos no 
ano passado, o Ministério da Saú-
de lançou, em setembro de 2024, 
ainda sob a gestão de Nísia Trin-
dade, o Plano de Ação para redu-
zir o impacto de arboviroses, como 
a chikungunya, com foco na inte-
gração entre estados e municípios 
e adoção de medidas preventivas 
antes do pico de transmissão no 
ciclo sazonal 2024/2025.

Com a escalada dos casos, no-
vas tecnologias surgem como alia-
das no controle do vetor. Uma das 
principais é o Aedes do Bem, de-
senvolvido pela Oxitec, que uti-
liza mosquitos machos genetica-
mente modificados para reduzir 
a população do transmissor. Para 
os especialistas, as alternativas de 
combate à expansão da contami-
nação passam por vigilância con-
tínua, pelo diagnóstico rápido e 
pela integração entre prevenção, 
inovação tecnológica e participa-
ção da população para evitar que 
a chikungunya se torne uma epi-
demia maior nos próximos meses.

Paralelamente, a Oxitec atua na 
ação direta para reduzir a popula-
ção dos mosquitos transmissores 
da doença. “Os mosquitos libera-
dos não picam e, ao acasalar com 
fêmeas locais, passam uma carac-
terística que impede a sobrevivên-
cia das descendentes fêmeas, res-
ponsáveis pela transmissão”, expli-
ca Natália Verza Ferreira, doutora 
em genética e diretora da Oxitec 
no Brasil.

A pesquisadora reforça a sim-
plicidade da tecnologia: “Quando 
usamos o Aedes do Bem, basta adi-
cionar água. Não é necessário equi-
pamento especial ou nebulização. 
Isso permite que municípios com 
pouca estrutura adotem a solução”.

Outra estratégia é a introdução 
da bactéria Wolbachia nos mos-
quitos, que reduz sua capacidade 
de transmitir arboviroses. Em um 
projeto-piloto realizado em Niterói 
(RJ), em 2020, áreas onde a bacté-
ria se estabeleceu registraram 56% 
menos casos de chikungunya em 
comparação com regiões sem in-
tervenção.

Para César Omar, doutor em 
Medicina Tropical e professor da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), é fundamental a corrida 
contra o tempo. “É importante ace-
lerar processos de aprovação e im-
plementação de novas tecnologias. 
Elas já mostraram resultados po-
sitivos e podem complementar as 
ações tradicionais, como elimina-
ção de criadouros.”

Prevencão

A chikungunya causa febre alta, 
dores articulares intensas, manchas 
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vermelhas na pele e coceira. De 
acordo com o Ministério da Saúde, 
as dores podem persistir por me-
ses, impactando a qualidade de vi-
da do paciente. A doença ameaça, 
sobretudo, idosos e pacientes com 
comorbidades — hipertensão, dia-
betes, sobrepeso, cardiopatas, entre 
outros — que apresentam maior ris-
co de complicações graves.

Apesar de existir uma vacina, 
aprovada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), a 

imunização ainda não está dispo-
nível de forma ampla. “Na Europa, 
essa vacina foi suspensa para pes-
soas acima de 60 anos por eventos 
adversos. Isso é um problema por-
que os idosos são justamente os 
mais suscetíveis a formas graves”, 
afirma César Omar. Os esepcialis-
tas lembram que a prevenção per-
manece sendo a melhor orientação.

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

Com o aquecimento 

global e cidades muito 

povoadas, a densidade 

de mosquitos cresce”

César Omar, doutor em 

medicina tropical

A Polícia Civil da Paraíba 
apontou que o influenciador 
Hytalo Santos e seu marido, Is-
rael Vicente, iniciaram um pla-
no de fuga logo após as denún-
cias feitas pelo youtuber Fel-
ca, publicadas em 6 de agosto. 
O casal deixou o Nordeste dois 
dias depois e foi preso em 15 de 
agosto, em uma casa alugada 
em Carapicuíba, na Região Me-
tropolitana de São Paulo.

Hytalo e Israel foram trans-
feridos para João Pessoa no dia 
28. Estão detidos na Peniten-
ciária Desembargador Flóscu-
lo da Nóbrega, o presídio do Ro-
ger, em ala destinada a pessoas 
LGBTQIA+. Durante a audiên-
cia de custódia, a defesa do ca-
sal solicitou a transferência de 
ambos para a Penitenciária de 
Tremembé, no interior de São 
Paulo, conhecida como “presí-
dio dos famosos”. O argumen-
to foi de que eles têm familia-
res em São Vicente, na Baixada 
Santista, e que a unidade ofere-
ceria maior segurança para um 
casal LGBTQIA+. O juiz, porém, 
negou o pedido.

Em entrevista coletiva, o de-
legado Carlos Othon contou co-
mo se deu a fuga para São Pau-
lo. Ele citou que Imagens obti-
das pela investigação mostram 
Israel em um posto de combus-
tíveis durante a viagem por ter-
ra. Hytalo embarcou em um voo 
a partir do Recife na madrugada 
do dia 8. A Justiça decretou a pri-
são dos dois no dia 13.

De acordo com delegado, o 
comportamento do casal indi-
cava uma fuga em andamento. 
“Quando foi expedido o manda-
do de busca, aqui em João Pes-
soa, foi possível perceber que os 
moradores tinham saído pou-
cos minutos antes da ação, uma 
vez que alguns eletrônicos e ele-
trodomésticos estavam ainda 
em funcionamento”, afirmou. 
“Tiraram as coisas às pressas 
da casa. Isso já foi um primeiro 
fato que emitiu um alerta de que 
ele podia estar em fuga.”

A investigação passou então 
a ser conduzida com apoio do 
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic), 
em São Paulo. Segundo o dele-
gado, tratou-se de um processo 
de reconstrução detalhada: “Em 
seguida, iniciou-se um verda-
deiro quebra-cabeças, no senti-
do de identificar onde eles esta-
vam, já que não estavam nesses 
endereços que se conheciam.”

Hytalo foi localizado a partir 
de registros de voo. “Foi possí-
vel perceber que o Hytalo tinha 
embarcado na madrugada do 
dia 8, por volta das três horas 
da manhã, de Recife. Pegando 
o voo Recife–Guarulhos, com 
uma série de pessoas, mas não 
estava entre elas o Israel, que é o 
esposo dele. Isso intrigou a polí-
cia também.”

Já Israel, segundo a polícia, 
fez o trajeto por terra. “Come-
çamos a realizar diligências em 
parceria com o Deic e consegui-
mos saber o paradeiro do Israel. 
Confirmamos que ele já estava 
em São Paulo. E conseguimos 
também imagens de câmeras de 
segurança de um posto de com-
bustíveis, de uma conveniência, 
que mostram ele fazendo algu-
mas compras, abastecendo o 
carro”, disse Othon.

Com base nessas informa-
ções, a polícia chegou ao ende-
reço. “A partir desses indícios, a 
gente foi montando esse quebra-
-cabeças até chegar mais ou me-
nos em um perímetro geográfico 
que a gente imaginava que seria 
a casa onde eles estavam homi-
ziados”, explicou. “Conseguimos 
identificar uma casa que estava 
para locar numa plataforma de 
aluguel de imóveis, que tinha os 
requisitos que a gente imagina-
va que eles pudessem ter usado. 
E, de fato, encontramos essa re-
sidência.” (RB)
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Santos 
tentou fugir 
com marido


